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Nota do editor







Diversas ideias e questões discutidas neste livro a propósito de educação e tecnologia permeiam o cotidiano de atuação do Senac São Paulo nas muitas áreas por ele abrangidas. É o caso por exemplo da andragogia, que vem a ser a formação de adultos, diferenciando-a da pedagogia que se aplica na formação de crianças. Uma das teses da autora Andrea Filatro sustenta que a sociedade atual requer a educação continuada ou permanente, capaz de possibilitar o desenvolvimento cultural e geral das pessoas ao longo da vida. Outra tese, a essa ligada, é que o grande avanço tecnológico obtido nos últimos anos fez emergir modalidades de ensino não presenciais em condições de melhor “equacionar a diferença entre o número restrito de vagas da rede de ensino e a necessidade de incluir socialmente maior parcela da população”, integrando “as exigências individuais e sociais às novas demandas do mundo do trabalho, da comunicação e da informação”. Desse modo, hoje, não só existe a necessidade da educação continuada, como existem os meios de viabilizá-la.


O Senac São Paulo, com seus cursos regulamentados e seus cursos livres, tem inteira identificação com a andragogia que este livro prescreve.










Prefácio








A disseminação do uso da tecnologia digital e, especialmente, da internet na educação a distância (EAD) associada à necessidade de formação ao longo da vida vem provocando um crescimento vertiginoso na EAD on-line e acrescenta novos desafios e perspectivas a essa modalidade educacional, tornando seus processos mais complexos do que na EAD que se realiza por meio de materiais de apoio convencionais. Torna-se assim essencial compreender esse novo universo educacional que se descortina. Justamente nesse espaço de discussão candente de questões relacionadas às conexões entre educação a distância e internet surge o livro Design instrucional contextualizado: educação e tecnologia, de Andrea Filatro, que traz uma nova visão sobre o planejamento e a implementação de atividades educacionais com suporte na tecnologia digital, e redimensiona o papel do design instrucional.


O olhar da autora remete o leitor a diferentes contextos de utilização da EAD on-line e cria pontes que vão além do próprio fazer do design instrucional, em busca de apontar caminhos para a recontextualização de uma educação convencional, realizada com alunos e professores reunidos em um mesmo espaço e tempo, para uma educação que se desenvolve em ambientes digitais de aprendizagem. As características inerentes aos ambientes digitais permitem flexibilizar o tempo, criam novos espaços de aprender e ensinar, incentivam o uso de diferentes formas de representação e de comunicação do pensamento e novas relações com o conhecimento. Tudo isso implica o desenvolvimento de novas estratégias didáticas e metodologias de ensino-aprendizagem, bem como a necessidade de agentes educacionais com papéis distintos dos existentes na educação presencial.


Mais do que expandir o papel do design instrucional ligado à criação de materiais didáticos para a educação convencional, a autora o redimensiona a partir de conceitos fundamentais à compreensão de sua perspectiva sobre EAD on-line, design e instrução, englobando a dimensão andragógica relacionada às condições inerentes à aprendizagem de adultos.


Outro aspecto que chama a atenção é o tratamento dado às abordagens de EAD. A autora representa graficamente como as abordagens de EAD se relacionam com os padrões (níveis) de utilização das tecnologias e com os enfoques educacionais, interconectados com a infraestrutura tecnológica, a fluência tecnológica dos usuários e os objetivos educacionais. Evidencia-se assim um continuum da EAD on-line cujas características indicam a adoção de determinado modelo de design instrucional.


A opção pelo uso do termo design instrucional é plenamente justificada pela autora como “ação intencional e sistemática de ensino” voltada à aprendizagem, ação esta tratada em suas distintas dimensões de acordo com o paradigma de ensino-aprendizagem adotado, o que se revela no desenvolvimento do design instrucional.


O reconhecimento da necessidade de prever situações didáticas contextualizadas na realidade do aprendiz levou a autora a inter-relacionar a concepção de desenvolvimento e implementação do design instrucional com a perspectiva individual, cultural, organizacional e do entorno dos participantes, chegando ao conceito de design instrucional contextualizado (DIC). O modelo desse DIC encontra-se alicerçado em concepções que rompem com os padrões baseados em sequências lineares e dicotômicas entre as distintas fases envolvidas na criação de um curso, permitindo concretizar uma nova forma de planejar, desenvolver e avaliar, que se aproxima de uma representação fractal.


Além do resgate conceitual da EAD on-line e da proposição do modelo de DIC, a autora brinda o leitor com um estudo de caso realizado em uma disciplina do curso de pedagogia da USP, que utilizou como suporte um ambiente digital, no qual Andrea participou ativamente de todas as etapas de desenvolvimento do DIC – concepção, implementação e avaliação –, posicionando tal prática no continuum da EAD on-line. Dessa forma, revelase com maior clareza a contribuição deste livro para a compreensão sobre essa modalidade educacional que se expande de modo vertiginoso tanto no setor educacional como no corporativo.


A postura profissional de Andrea, sua dedicação e empenho em investigar a EAD on-line extrapolam o esforço despendido em uma produção acadêmica e descortinam novos caminhos para o design instrucional, que se desenvolve no diálogo com o contexto e com o outro por meio da tecnologia digital, o que remete o leitor ao encontro com a diferença e com o mundo real, tendo como suporte o meio virtual.


Assim como o livro de Andrea despertou-me o interesse em conhecer o design instrucional na íntegra e em dialogar com suas ideias, desejo que você, leitor, seja seduzido pela descoberta de uma nova dimensão nesta área e que as ideias contidas neste livro soem como incentivo para que busque aprofundar as reflexões sobre a temática aqui proposta.










  Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida
Professora do Programa de Pós-graduação em Educação da PUC-SP. Assessora do MEC no Programa de Informática na Educação (Proinfo), da Secretaria de Educação a Distância, e membro do Comitê Assessor de Informática na Educação do MEC.
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Apresentação



Quem educa pratica ações cujo alvo é tornar-se supérfluo.
Quem está sendo educado tem que aprender a fazer ele
mesmo o que até então outros fizeram por ele. (Kant)


Minha experiência na produção de livros didáticos e materiais técnicos foi o primeiro passo para começar a pensar em uma forma de disseminação do saber a distância, na qual um autor arquiteta de tal modo os conhecimentos que sua presença se supõe desnecessária.


O advento das tecnologias e a força com que elas se espalharam pela sociedade, permeando quase todas as atividades de produção, armazenamento, distribuição, consumo e comunicação de informações, geraram expectativas também com relação à proeminência da língua escrita como forma de transmissão e apreensão de saberes. Revoluções tecnológicas como a internet e os constantes lançamentos de aparelhos eletrônicos, como PCs, videogames, palmtops e e-books, com lógicas, linguagens e estruturas diferenciadas, chamaram a atenção para novas formas de consumir e produzir conhecimento.


A indagação inicial sobre um novo tipo de aprendizagem hipertextual (entendendo-se por essa expressão não apenas a nova disposição espacial de múltiplas telas sobrepostas e interligadas, mas também a ampliação do conceito de texto para além dos signos escritos, incluindo sons, imagens, movimentos e símbolos) expandiu-se para uma preocupação mais ampla com qualquer tipo de aprendizagem mediada por computadores e, em seu grau mais radical, com a aprendizagem realizada totalmente a distância.


Nesse caminhar, o foco da pesquisa que embasa esta obra se ajustou de forma cada vez mais intensa sobre a aprendizagem de adultos, objeto das ações de educação continuada que se adaptam perfeitamente aos princípios da educação a distância, semipresencial ou exclusivamente presencial apoiada por computadores.


A autonomia e a independência necessárias a uma aprendizagem baseada em tecnologias de informação e comunicação correspondem à maturidade psicológica que somente os adultos são capazes de exercer (pelo menos até os dias atuais). Foram exatamente essas características – autonomia e independência – que fizeram com que os computadores pessoais e os computadores ligados em rede alcançassem tal nível de expansão. Mas, ao mesmo tempo, se autonomia e independência são os elementos que diferenciam a educação de adultos (andragogia), qual a razão para os elevados índices de desistência ligados às iniciativas de educação a distância?


Se a tecnologia vem para enriquecer e facilitar o processo de ensino-aprendizagem, e se os adultos são capazes de, por si sós, aproveitar essas facilidades em sua prática profissional nas atividades de lazer e até nas relações humanas mais íntimas, que fatores produzem índices tão críticos em se tratando de tornar a educação mais eficaz? E mais, se a tecnologia é boa para o trabalho, para a pesquisa, para o desenvolvimento de comunidades, para conhecer pessoas, e se os adultos são autônomos para utilizá-la em seu proveito das formas mais criativas possíveis, o gargalo estará na maneira de planejar a utilização dessa tecnologia para fins educacionais?


Aí está o fio condutor deste livro: diante das transformações e potencialidades decorrentes da revolução tecnológica na sociedade atual, como os princípios teóricos se relacionam à prática educativa para possibilitar um processo de ensino-aprendizagem de qualidade que atenda às demandas do mundo do trabalho e de uma realidade cada vez mais digital?


Identificamos no campo do design instrucional caminhos para abordar algumas dessas questões e a partir delas articular teorias e práticas com vistas a contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de ensino-aprendizagem atuais.


Mais especificamente, buscamos investigar como o design instrucional pode valer-se das potencialidades da internet para ir além dos modelos consagrados de ensino, contribuindo para incorporar às situações reais de instrução elementos como a aprendizagem informal, a aprendizagem autônoma, a aprendizagem cooperativa e experiências autênticas de aprendizagem que atendam às demandas específicas do mundo do trabalho e às demandas gerais de uma sociedade na era da informação.


Na “Introdução” desta obra, iniciamos uma discussão dos macrofenômenos econômicos, culturais e sociais que culminaram na sociedade da informação, tal como a conhecemos hoje. No capítulo 1, analisamos como a globalização, a pós-industrialização e a informatização da sociedade obrigam a educação tradicional a rever seus métodos, técnicas, papéis e até mesmo objetivos.


De forma mais específica, trabalhamos no capítulo 2 com os conceitos de educação, ensino, aprendizagem, tecnologias de informação e comunicação, e tecnologias educacionais, de modo que o conceito de educação on-line possa ser compreendido em todos os seus desdobramentos (modalidades presencial, semipresencial, a distância).


A partir desse pano de fundo, abordamos no capítulo 3 o conceito de design instrucional e o modelo de design instrucional. No capítulo 4, arrolamos as contribuições históricas dos paradigmas de ensino-aprendizagem dominantes para o design instrucional, preparando o terreno para a apresentação de um movimento bem caracterizado dentro da teoria e da prática que propõe a adoção de um novo design instrucional. Os pressupostos básicos desse novo modelo, analisados no capítulo 5, apontam para a necessidade inequívoca de adaptar qualquer proposta de design instrucional ao contexto local de aplicação.


Daí o título desta obra – Design instrucional contextualizado: educação e tecnologia –, que podemos resumir na ação intencional de planejar, desenvolver e aplicar situações didáticas específicas que incorpore, tanto na fase de concepção como durante a implementação, mecanismos que favoreçam a contextualização e a flexibilização.


Lançando mão da análise contextual, obtemos um panorama potencialmente enriquecedor do fenômeno educativo, que subsidia o desenvolvimento de sistemas de design instrucional mais versáteis, personalizáveis e autênticos, por meio dos processos de produção pós-industrial que caracterizam a sociedade atual, imersa no ciberespaço e regulada pelos princípios da cibercultura. Esse é o tema do capítulo 6.


No capítulo 7, discutimos a função do designer instrucional, revisitada a partir das transformações impostas pela sociedade da informação.


Toda a ampla reflexão dos capítulos anteriores não teria se estendido sem uma experiência prática de utilização do design instrucional contextualizado. O capítulo 8 descreve o processo de design instrucional proposto para uma situação didática específica, na qual foi possível observar procedimentos adotados, dificuldades enfrentadas, alternativas para superar limitações de tempo, de recursos e de pessoal, mudanças observadas nos papéis de professores e alunos e implicações institucionais, iluminadas pela perspectiva contextualizada do design instrucional.


A seção final “Perspectivas” retoma questões que volta e meia se destacaram ao longo deste trabalho. Alinhava ideias que maturaram na articulação prática-teoria-prática. Abre espaço para novas inquietações e convida o leitor a estender o pensamento sobre o binômio educação-tecnologia em contextos cada vez mais significativos.


Pela preponderância das tecnologias de informação e comunicação na educação on-line, e seu papel facilitador na contextualização do design instrucional, apresentamos em um apêndice algumas das tecnologias que vêm sendo empregadas nos processos de ensino-aprendizagem.






Introdução


O cenário educacional atual







Nos últimos anos, muito se tem estudado e publicado sobre a emergência de um novo paradigma educacional, em resposta às transformações econômicas, políticas e sociais decorrentes do desenvolvimento científico e tecnológico da assim chamada era da informação ou era do conhecimento.


Atualização constante, uso seletivo da informação e multiplicidade de perspectivas são pontos-chave de uma sociedade em frequente transição econômica, social, cultural e política. Nesse contexto, a emergência de modalidades de ensino não presenciais e mediadas pela tecnologia justifica-se como forma de equacionar a diferença entre o número restrito de vagas da rede de ensino e a necessidade de incluir socialmente maior parcela da população, e de integrar as exigências individuais e sociais às novas demandas do mundo do trabalho, da comunicação e da informação.


Filósofos, sociólogos, economistas, especialistas em recursos humanos e educadores não se cansam de reafirmar o valor da educação como ponto central da estratégia de sobrevivência, seja de um indivíduo em sua comunidade, seja de um profissional no mercado de trabalho, seja ainda de uma empresa na organização econômica, de um país no concerto globalizado das nações, ou da espécie humana em sua trajetória de desenvolvimento histórico.


Conceitos como educação continuada ou permanente, aprendizagem por toda a vida e sociedade do conhecimento nos fazem crer que a autoeducação e o autodesenvolvimento não são mais opções de uma parcela específica da sociedade cuja vocação para o aprender pavimenta um caminho de progresso e enriquecimento pessoal. O que antes significava uma ocupação de vida em oposição ao trabalho, com data de conclusão definida por um ritual de passagem para a vida adulta, agora se firma como estratégia de sobrevivência.




Educação continuada ou permanente (em inglês, continuing/ permanent education): sistema educacional que possibilita a atualização profissional contínua ou o desenvolvimento cultural e geral ao longo da vida.1







Educação por toda a vida: em inglês, lifelong learning.





O desenvolvimento da telemática abriu possibilidades a novas formas de educação, formais ou informais, individuais ou coletivas, de natureza autodidata ou sob a supervisão de grandes instituições de ensino, em formato presencial ou totalmente mediado por tecnologias.




Telemática: ciência que trata da manipulação e utilização da informação por meio da fusão entre tecnologias de telecomunicação e os mais modernos avanços de informática.





Iniciativas globais como o SocInfo, programas governamentais de alcance nacional como o Proinfo e o Proformação, assim como ações de alcance estadual e municipal, somam-se às iniciativas de organizações não governamentais e privadas para promover e expandir o acesso às tecnologias com vistas ao aperfeiçoamento do processo educacional.




SocInfo (Programa Sociedade da Informação): programa para incluir o país na sociedade da informação e favorecer a competição da economia nacional no mercado global. O objetivo é integrar, coordenar e fomentar ações para a utilização de tecnologias de informação e comunicação.







Proinfo (Programa Nacional de Informática na Educação): instituído em 1997, o programa já alcançou 2.700 escolas do país, com a instalação de 30 mil microcomputadores em 223 Núcleos de Tecnologia Educacional e com mais de 20 mil professores capacitados.







Proformação (Programa de Formação de Professores em Exercício): iniciou sua implantação nos estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Maranhão e Tocantins, em janeiro de 2000, com o objetivo de atender 15 mil professores da rede pública que não possuíam habilitação mínima exigida por lei.





Estatísticas oficiais asseguram que as tecnologias de informação e comunicação estão de fato cada vez mais presentes nos ambientes escolares e universitários. Dados de países desenvolvidos demonstram a penetração das tecnologias no ensino fundamental e médio:








	Tabela 1 – Porcentagem de escolas com acesso à internet (no mundo)






	País

	Escolas conectadas






	Ensino fundamental

	Ensino médio










	Canadá

	88%

	97%






	Estados Unidos

	88%

	94%






	Inglaterra

	17%

	83%










	
Fonte: Veja Digital, Edição especial, São Paulo, dezembro de 1999.









No Brasil, os números não são tão expressivos, conquanto o Mapa da exclusão digital2 no país ressalte um crescimento significativo de 1997 para 2001.








	
Tabela 2 – Porcentagem de escolas segundo a infraestrutura disponível (no Brasil)







	 

	Escolas conectadas






	Ensino fundamental

	Ensino médio










	1a a 4a série

	8%

	—






	5a a 8a série

	25%

	—






	Total

	10%

	44%


















	 

	Alunos atendidos






	Ensino fundamental

	Ensino médio










	1a a 4a série

	25%

	—






	5a a 8a série

	20%

	—






	Total

	32%

	45%










	
Fonte: Censo Escolar 2001, Brasília, Inep.









No universo do ensino superior brasileiro, observase há anos um crescente movimento no número de matrículas nos cursos de graduação a distância autorizados pelo MEC, conforme mostra o CensoEAD.BR 2009:3











	Tabela 3 – Números de matrículas de cursos de graduação a distância4






	2000

	2001

	2002

	2003

	2004

	2005

	2006

	2007










	1.682

	5.359

	40.714

	49.911

	59.611

	114.642

	207.206

	369.766










	
Fonte: O Estado de S. Paulo, 10-2-2010, p. A16.









Além dos 466 cursos de graduação, são 655 cursos de especialização e 631 de outros níveis, totalizando 1.752 cursos oferecidos por 107 instituições privadas e públicas credenciadas (310 cursos apenas pela UAB – Universidade Aberta do Brasil, conforme dados da Geocapes de 12-2-2010).5


As estatísticas disponíveis não nos dizem muito sobre o que significa, em termos educacionais, uma escola de ensino fundamental ou médio estar conectada à internet ou uma instituição de ensino superior oferecer cursos de educação a distância.




Internet: conjunto de meios físicos (linhas digitais de alta capacidade, computadores, roteadores, etc.) e programas (protocolo TCP/IP) usados para o transporte de informações.





Embora certas iniciativas nada mais façam que confirmar modelos e práticas tradicionais, dando-lhes uma nova roupagem, a incorporação das tecnologias de informação e comunicação ao cenário educacional também está possibilitando a reavaliação dos modos de pensar e praticar a educação.


O papel do aluno, do professor, da avaliação e até a própria definição do que é saber estão sendo repensados, à medida que computadores e redes eletrônicas invadem os espaços de aprendizagem tradicionais, ofertando inovações de imagem, som, movimento, hipertextualidade, virtualidade e realidade virtual, como mostra o esquema 1.




Hipertextualidade: forma não linear de apresentar as informações em suporte digital. Um hipertexto vincula as informações contidas em seus documentos, criando uma rede de associações complexas através de links.







Virtualidade: desterritorialização de uma entidade, que, embora real, não pode ser fixada em nenhuma coordenada espaço-temporal; porém, ao ser atualizada, é capaz de gerar manifestações concretas em diferentes momentos e locais determinados. A digitalização da informação em códigos de computador e sua posterior exibição em tela ou papel exemplificam o conceito.6







Realidade virtual: pode referir-se a um software de simulação de ambientes que permita ao usuário interagir com os objetos ali encontrados como se realmente estivesse dentro do ambiente simulado. Também significa a área da informática que estuda a criação e utilização desses ambientes simulados.7







[image: Image]

Esquema 1 – Educação e tecnologia em uma nova realidade social





Outro fenômeno, de alcance internacional, também entra em cena, desalojando crenças arraigadas sobre os sistemas de educação convencionais. Ao mesmo tempo que se reconhece o papel estratégico da educação no contexto contemporâneo e as potencialidades vislumbradas pelas redes eletrônicas, testemunhamos uma tendência de industrialização dos processos de ensino e aprendizagem, transformando a educação em um negócio regido pelas leis de mercado de alcance transnacional.


Interesses diversos como os da indústria de hardware e software, que anseia expandir suas fronteiras comerciais; consultorias especializadas em recursos humanos que investem em um novo e promissor nicho de mercado; universidades que vislumbram na rede a possibilidade de atingir públicos antes inalcançáveis; dirigentes públicos que precisam atender a uma demanda cada vez maior por educação, além das pressões dos milhões de “conectados” que progressivamente descobrem nas redes eletrônicas alternativas para o desenvolvimento pessoal, acadêmico e coletivo, trouxeram à baila temas como educação mediada por computadores, educação a distância, ambientes virtuais de aprendizagem.




Educação mediada por computadores (EMC): expressão usada genericamente para qualquer forma de educação que utiliza computadores interconectados em redes.







Educação a distância (EAD): modalidade de educação em que a maior parte da comunicação entre professor e aluno é indireta, mediada por recursos tecnológicos.







Ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs): espaços multimídia na internet cujas ferramentas e estratégias visam propiciar um processo de aprendizagem baseado predominantemente na interação entre os participantes, incentivando o trabalho cooperativo.





Seja por quais forem os interesses, contudo, tanto os educadores típicos quanto os novos atores do cenário educacional – incluindo tecnólogos, analistas de sistema, engenheiros de produção, arquitetos da informação, etc. contratados para desenvolver CD-ROMs, programas, páginas, sites, portais, plataformas e sistemas de gerenciamento da aprendizagem – acabam formulando as mesmas questões: que benefícios reais educadores e educandos podem obter a partir da introdução das tecnologias de informação e comunicação? Que desafios e dificuldades surgem com a incorporação das tecnologias à prática educacional?


Se entre os profissionais de educação – professores, coordenadores pedagógicos e diretores de instituições de ensino – a discussão há algum tempo repousava no dilema adesão/rejeição da informática, a questão se desloca agora para as transformações na natureza do ensino e da aprendizagem, para as novas relações com o conhecimento e entre os atores do processo educativo, para a realização de projetos interdisciplinares, para novas modalidades de educação mediadas por tecnologias.




Informática: ciência que visa ao tratamento da informação pelo uso de equipamentos e procedimentos da área de processamento de dados.





Compreender de que forma as tecnologias de informação e comunicação contribuem para o aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem representa uma oportunidade de redescobrir a natureza ímpar, insubstituível e altamente criativa da educação no processo de desenvolvimento humano e social.


Esse é o campo de pesquisa e atuação do design instrucional, entendido como o planejamento, o desenvolvimento e a utilização sistemática de métodos, técnicas e atividades de ensino para projetos educacionais apoiados por tecnologias.


Desde seu surgimento como ciência da instrução, o design instrucional esteve tradicionalmente vinculado à produção de materiais didáticos, mais especificamente à produção de materiais impressos.


Mas, com o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação, em especial a internet, e sua crescente incorporação às iniciativas educacionais, o design instrucional passou a ser entendido como um processo mais amplo. Envolve – além de planejar, preparar, projetar, produzir e publicar textos, imagens, gráficos, sons e movimentos, simulações, atividades e tarefas relacionados a uma área de estudo – maior personalização dos estilos e ritmos individuais de aprendizagem, adaptação às características institucionais e regionais, atualização a partir de feedback constante, acesso a informações e experiências externas à organização de ensino, favorecendo ainda a comunicação entre os agentes do processo (professores, alunos, equipe técnica e pedagógica, comunidade) e o monitoramento eletrônico da construção individual e coletiva de conhecimentos.


As transformações que acompanham o interesse renovado pela educação a distância e as expectativas em torno de uma nova educação on-line iluminam de tal forma o design instrucional a ponto de ele recuperar seu status entre as teorias que embasam a pedagogia e a andragogia.




Pedagogia (do grego paidagogia, ped(o) = criança + agogia = condução): a arte e a ciência de conduzir as crianças.







Andragogia (do grego aner = homem, em distinção a menino): “palavra originária do grego para ‘formação de adultosâ’, especificamente para diferenciar este processo da pedagogia, que significa formação de crianças”.8





Por essa razão, este livro explora as mais recentes discussões teóricas sobre o tema promovidas por pesquisadores acadêmicos e profissionais praticantes, confrontando-as com uma situação concreta de ensino, a fim de articular prática-teoria-prática na busca de uma compreensão mais completa e mais moderna da educação.










1 Cf. Alexander J. Romiszowski et al., Dicionário de terminologia de educação a distância, versão impressa, elaborado para a Fundação Roberto Marinho (FRM), Superintendência do Telecurso 2000/ Instituto de Pesquisas Avançadas em Educação, Rio de Janeiro, 1997.





2 Mapa da exclusão digital, CPS/FGV/Ibre, 2003.





3 Censo ead.br 2009/organizado pela Associação Brasileira de Educação a Distância – Abed (São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010).





4 O Censo informa um total de 2.648.031 alunos matriculados em EAD no país, entre cursos credenciados e livres, em 2008.





5 O Sistema UAB foi criado pelo Ministério da Educação no ano de 2005, com vistas à expansão da educação superior. Integram o sistema 88 universidades federais, estaduais e Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (Ifets). A estimativa é que em 2010 sejam abertas aproximadamente 130 mil vagas.





5 João Vianney et al., A universidade virtual no Brasil, relatório apresentado no Seminário Internacional sobre Universidades Virtuais na América Latina e Caribe, Quito, 13 e 14 de fevereiro de 2003.





6 Cf. Pierre Lévy, Cibercultura (Rio de Janeiro: Editora 34), 1999.





7 Cf. Alexander J. Romiszowski et al., Dicionário de terminologia de educação a distância, cit.





8 Ibidem.












capítulo 1


SOCIEDADE, EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA







Falar em qualquer aspecto da educação nos dias de hoje obriga-nos a falar também de macrofenômenos relacionados que marcam uma ruptura de paradigma. A globalização e a informatização caracterizam um novo tipo de sociedade, denominada sociedade da informação (ou do conhecimento).


Nesse contexto sobressai o papel da educação na formação para a vida em sociedade e no mundo do trabalho. O Livro verde, da Sociedade da Informação no Brasil, afirma que:




Educar em uma sociedade da informação significa muito mais que treinar as pessoas para o uso das tecnologias de informação e comunicação: trata-se de investir na criação de competências suficientemente amplas que lhes permitam ter uma atuação efetiva na produção de bens e serviços, tomar decisões fundamentadas no conhecimento, operar com fluência os novos meios e ferramentas em seu trabalho, bem como aplicar criativamente as novas mídias, seja em usos simples e rotineiros, seja em aplicações mais sofisticadas. Trata-se também de formar os indivíduos para “aprender a aprender”, de modo a serem capazes de lidar positivamente com a contínua e acelerada transformação da base tecnológica.1





Seguindo essa linha de raciocínio, a educação por toda a vida passa a ser uma exigência permanente de toda a sociedade, desembocando na compreensão da escola e da universidade como conceitos, e não como locus. Tal desterritorialização do ensino vem acompanhada também por transformações no perfil daqueles que aprendem: adultos amadurecidos pelas experiências de vida e do trabalho, ou gerações mais novas moldadas em uma sociedade mediada por tecnologias.


Com incumbência de tal envergadura – formar pessoas para um mundo globalizado, imerso em uma cultura digital e em acelerada mudança –, a educação tradicional vê aflorar novas formas de pensar, de construir e de comunicar o conhecimento, as quais lançam importantes questionamentos quanto a seus objetivos, práticas e resultados.
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